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ementa 
 
A partir dos anos 1960, a produção antropológica se multiplica e diversifica, etnográfica 
e teoricamente, de um modo e em uma medida que tornam difícil circunscrever os 
limites do que conta como "teoria antropológica". O trajeto que se tentará aqui é um 
entre muitos possíveis: seu objetivo é introduzir os alunos a (alguns dos) autores cujo 
trabalhos constituem coordenadas para vários dos mapas e histórias que se podem traçar 
desse campo disciplinar. O curso divide-se em quatro unidades, centradas cada uma em 
uma palavra-chave a partir da qual procuraremos fazer dialogar os textos em questão. 
Sua sequência – estrutura-cultura-sociedade-antropologia – remete a uma das narrativas 
possíveis da história da disciplina, cuja problematização nos servirá de fio condutor. 
 

dinâmica do curso e avaliação 
 
As aulas serão expositivas e voltadas para a discussão dos textos designados para cada 
sessão, cuja leitura é obrigatória. A avaliação será feita com base em um trabalho final a 
ser desenvolvido em três diferentes etapas no decorrer do semestre. Cada etapa terá um 
peso de 30% na nota final; os outros 10% corresponderão ao desempenho e interesse 
manifestado do aluno em sala de aula, inclusive a presença efetiva. A ausência em mais 
de 25% das aulas implicará em reprovação conforme estabelece o regulamento da UnB. 
 

programa de leituras 

UNIDADE I: ESTRUTURA 

Lévi-Strauss, Claude. 2003 [1950]. "Introdução à obra de Marcel Mauss". In: M. Mauss, 
Sociologia e antropologia. São Paulo: Cosac & Naify. pp. 11-46. 

Lévi-Strauss, Claude. O totemismo hoje. Petrópolis: Vozes. 

Lévi-Strauss, Claude. 2004 [1964]. O cru e o cozido. Mitológicas I (Abertura; Primeira 
Parte: Tema e Variações). São Paulo: Cosac & Naify. pp. 19-104. 

Lévi-Strauss, Claude. 1989 [1974]. "A noção de estrutura em etnologia". Antropologia 
Estrutural. Rio de Janeiro:Tempo Brasileiro. 

Leach, Edmund. 1974 [1961]. "Repensando a antropologia". Repensando a 
antropologia. São Paulo: Perspectiva.. 



UNIDADE II: CULTURA 

Geertz, Clifford. 1989 [1973]. "Uma descrição densa: por uma teoria intrpretativa da 
cultura". In: A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC Editora. pp. 
13-41. 

Geertz, Clifford. 1989 [1973]. "A religião como sistema cultural". In: A interpretação 
das culturas. Rio de Janeiro: LTC Editora. pp.101-142. 

Sahlins, Marshall. 2004 [1976]. "La pensée bourgeoise: a sociedade ocidental como 
cultura". Cultura na Prática. Rio de Janeiro: EDUFRJ. pp. 180-226. 

Ingold, Tim. 1995 [1994]. "Humanidade e Animalidade" em Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, 28:39-53. 

Ingold, Tim. 1996 [1990]. Human worlds are culturally constructed. Against the 
motion. In: T. Ingold (ed.), Key debates in anthropology. Routledge: London 
& New York. pp.112-117 [será disponibilizada tradução] 

Sahlins, Marshall. 1990 [1985]. Ilhas de História (Introdução, Capítulos 4 e 5). Rio de 
Janeiro: Zahar. 

Sahlins, Marshall. 2004 [1982], "Experiência individual e ordem cultural". In: A cultura 
na prática. Rio de Janeiro: Editora UFRJ. (pp. 301-316). 

Sahlins, Marshall, 2004. [1991]. "O retorno do evento, outra vez". In: A cultura na 
prática. Rio de Janeiro: Editora UFRJ. (pp. 317-278). 

Wolf, Eric. 2003 [1984]. "Cultura: panacéia ou problema?". In: B. Feldman-Bianco e 
G.L. Ribeiro (orgs.), Antropologia e Poder: contribuições de Eric Wolf.  
Brasília: EdUnB. 

UNIDADE III: SOCIEDADE 

Dumont, Louis. 1985. "O valor nos modernos e nos outros". In: O Individualismo. Uma 
perspectiva antropológica da ideologia moderna. Rio de Janeiro: Rocco. 
(Introdução). 

Dumont, Louis. 1992. Homo Hierachicus. (Introdução; Cap. III; Posfácio) São Paulo: 
EDUSP. 

Clastres, Pierre. 2003 [1974]. "Copérnico e os Selvagens" e "A sociedade contra o 
Estado". In: A sociedade contra o Estado: pesquisas de antropologia política. 
São Paulo: Cosac & Naify. 

Balandier, G. 1969. Antropologia política (Caps. 1, 2 e Conclusão). São Paulo: EDUSP. 

Leach, Edmund. 1995 [1954]. Sistemas políticos da Alta Birmânia. (Introdução). São 
Paulo: Edusp. 



Wolf, Eric. 2003 [1988]. "Inventando a Sociedade". In: B. Feldman-Bianco e G.L. 
Ribeiro (orgs.), Antropologia e Poder: contribuições de Eric Wolf.  Brasília: 
EdUnB. 

Barth, 1990. Por um maior naturalismo na conceptualização das sociedades. In Lask, T. 
(org.) O guru, o iniciador e outras variações antropológicas. Rio de Janeiro: 
Contra Capa, 2000. 

Viveiros de Castro, Eduardo. 2002. "O conceito de sociedade em antropologia". In: A 
inconstância da alma selvagem. São Paulo: Cosac & Naify. 295-316. 

Strathern, Marilyn. 1996 [1989]. "The concept of society is theoretically obsolete. For 
the motion". In: T. Ingold (ed.), Key debates in anthropology. Routledge: 
London & New York. pp.60-67 [será disponibilizada tradução]. 

UNIDADE 4: ANTROPOLOGIA 

Geertz, Clifford. 1998 [1968]. " 'Do ponto de vista dos nativos': a natureza do 
entendimento antropológico’. In: O Saber Local: Novos ensaios em 
antropologia interpretativa. Petrópolis: Vozes. 

Clifford, James. 1983. Sobre a autoridade etnográfica. In Gonçalves, J. R. S. (org.) A 
experiência etnográfica: antropologia e literatura no século XX. Rio de 
Janeiro: EDUFRJ, 2002. 

Crapanzano, Vincent. 1986. El dilema de Hermes: la máscara de la subversión en las 
descripciones etnográficas. In: Clifford, James y Marcus, George E. (Eds.). 
Retoricas de la antropologia. Madrid: Júcar, 1991. 

Bateson, Gregory. 2990 [1958]. Naven. Un ceremonial Iatmul. Madrid: Ediciones Jucar. 


